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O objetivo do presente estudo é mostrar a importância de uma
correta sistematização dos registros na saúde do trabalhador. Bus-
cou-se realizar um resgate teórico a partir de uma pesquisa que
evidenciou uma deficiência na sistematização de registros de
algumas instituições do município de Ijuí-RS. Esta pesquisa teve
como principal objetivo identificar as causas de afastamento dos
trabalhadores no período de 2002 e 2003, quando se verificou a
inexistência de alguns registros sobre as causas que afastaram
os trabalhadores nesse município. A dificuldade na identificação
das condições de saúde dos trabalhadores interfere na formulação
de estratégias que visem à promoção de saúde e prevenção de
possíveis patologias ocupacionais decorrentes do trabalho nas
organizações.
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The objective of the present work is to demonstrate the impor-
tance of a correct systematization of the registers in the health of
the worker. One searched to carry through a theoretical rescue
from a research that a deficiency in the systematization of regis-
ters of some institutions of the municipality of Ijui-RS evidenced.
This research had as main objective to identify the causes of
removal of the workers in period of 2002 and 2003, in which if it
verified the inexistence of some registers on the causes that had
moved away the workers from the municipality. The difficulty in
the identification of the conditions of greets of the workers inter-
venes with the formularization of strategies that aim at the promo-
tion of greet and prevention of possible decurrent occupational
disease of the work in the organizations.
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Nos últimos anos vêm ocorrendo mudanças na
vida e nas relações entre países e pessoas, provo-
cando transformações socioeconômicas e culturais
no mundo do trabalho, nos determinantes da saúde-
doença, no quadro da morbimortalidade relacionada
ao trabalho e na organização das práticas de saúde
e de segurança no trabalho. Apesar dessas modifi-
cações, é possível perceber que as estratégias ain-
da não são suficientes para a promoção integral da
saúde dos trabalhadores e conseqüentemente para
a prevenção de patologias que surgem no ambiente
de trabalho.

Este estudo apresenta uma reflexão a respeito
da importância de uma adequada sistematização de
registros na saúde do trabalhador, com a finalidade
de demonstrar que a vigilância epidemiológica no
trabalho pode subsidiar a elaboração de ações e es-
tratégias para uma melhor qualidade na atenção à
saúde dos trabalhadores.

No transcorrer da pesquisa, que procurou inves-
tigar as causas de afastamento do trabalho no mu-
nicípio de Ijuí no período de 2002 e 2003, foram en-
contradas dificuldades referentes aos registros a res-
peito das causas de afastamento dos trabalhadores
deste município, pois constatou-se que em uma ins-
tituição pesquisada um déficit no registro de 32%
dos afastamentos. Assim, de 87 trabalhadores afas-
tados neste período, 28 não apresentavam o regis-
tro da causa do afastamento laboral.6  Em contra-
partida a esta realidade, encontrou-se instituições
organizadas no o aspecto do registro de informa-
ções acerca da saúde de seus trabalhadores. Esse
fato leva à reflexão sobre a importância destes re-
gistros como contribuição e subsídio para constru-
ção de políticas de atenção à saúde dos trabalhado-
res do município.

Na concepção de Lacaz (1997), é importante a
obrigatoriedade de que todo o local onde haja traba-
lhadores ponha em prática um Programa de Aten-
ção ao seu trabalhador, envolvendo exames médi-
cos, avaliação de riscos, controles, melhorias no
ambiente e na organização do trabalho, alimentação
adequada, propiciando efetivamente qualidade de
vida ao indivíduo.

Os indicadores de saúde dos trabalhadores, ba-
seados nos acidentes de trabalho, permitem uma
avaliação das relações entre o homem e o ambien-
te onde ele exerce o seu trabalho, seu equilíbrio e
grande deterioração. São indicadores de fácil iden-
tificação e mensuração, desde que o fluxo das in-
formações pertinentes seja bem definido, abran-
gente e sistemático (Correa; Assunção, 2003).

Segundo Rouquayrol e Filho (2003) a epidemio-
logia é o eixo da saúde pública que proporciona as
bases para avaliação das medidas de profilaxia, for-
nece informações para a diagnose de doenças trans-
missíveis e não-transmissíveis e enseja a verifica-
ção da consistência de hipóteses de causalidade.
Além disso, a epidemiologia estuda a distribuição da
morbidade e da mortalidade a fim de traçar o perfil
de saúde-doença nas coletividades humanas; desen-
volve a vigilância epidemiológica; analisa os fatores
ambientais e socioeconômicos que possam ter algu-
ma influência na eclosão de doenças e nas condi-
ções de saúde e se constitui em um dos elos comu-
nidade/governo, estimulando a prática da cidadania
mediante o controle, pela sociedade, dos serviços
de saúde.

Em concordância, Czeresnia e Ribeiro (2000)
preconizam que a epidemiologia é de fundamental
importância para a sistematização dos registros de
saúde, pois proporciona dados essenciais para o pla-
nejamento, execução e avaliação das ações de pre-
venção, controle e tratamento das doenças.

Tendo em vista esses depoimentos, propomo-nos
a realizar uma pesquisa objetivando identificar as
causas de afastamento dos trabalhadores do muni-
cípio de Ijuí no período de 2002 e 2003

Em termos operacionais, a epidemiologia orga-
niza e relaciona a informação de saúde com o pro-
cesso de trabalho; identifica, descreve e analisa ca-
racterísticas comuns e heterogêneas das repercus-
sões sanitárias em distintos extratos de trabalhado-
res e possibilita a construção de grupos estratifica-
dos segundo características comuns relacionadas ao
processo de trabalho (Machado, 2002).

6 Estes dados resultam de Pesquisa Institucional denominada “As causas de afastamento laboral dos trabalhadores do município de Ijuí-
RS no período de 2002 e 2003.
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Por sua vez, os registros corretos de dados so-
bre a saúde dos trabalhadores são relevantes para
que a epidemiologia apresente fidedignidade no que
está sendo exposto para a população. A criação de
um banco de dados é indispensável, pois as infor-
mações serão os principais indicadores para a ela-
boração de programas de prevenção de patologias
decorrentes do ambiente do trabalho (Marano, 2001).

O estudo da relação entre processo de trabalho
e saúde é essencial para a instituição de ações de
intervenção no âmbito do trabalho, bem como para
a avaliação dos resultados das intervenções visan-
do à saúde dos trabalhadores.

As intervenções em saúde do trabalhador e, em
particular, em Vigilância em Saúde do Trabalhador
pautam-se na concepção de que a saúde para o tra-
balhador não significa apenas a ausência de doen-
ças ocupacionais e acidentes de trabalho, mas tam-
bém, e principalmente, a transformação dos proces-
sos de trabalho em seus diversos aspectos, na dire-
ção de buscar não apenas a eliminação de riscos
pontuais que podem ocasionar agravos à saúde, mas
igualmente uma outra inserção do trabalhador no
processo produtivo que seja potencializadora de saú-
de e de vida (Brito; Porto, 1991).

A vigilância epidemiológica tem como propósito
fornecer orientação técnica permanente para os
profissionais de saúde que têm a responsabilida-
de de decidir sobre a execução de ações de con-
trole de doenças e agravos, tornando disponíveis,
para esse fim, informações atualizadas sobre a ocor-
rência dessas doenças e agravos, bem como dos
fatores que os condicionam, numa área geográfi-
ca ou população definida. Subsidiariamente, a vi-
gilância epidemiológica constitui-se em importan-
te instrumento para o planejamento, a organiza-
ção e a operacionalização dos serviços de saúde,
bem como para a normatização de atividades técni-
cas correlatadas (Rouquayrol; Filho, 2003, p. 314).

O registro de dados corretos é uma importante
estratégia não somente para garantir a saúde dos
trabalhadores, mas também para contribuir positi-
vamente para a produtividade, qualidade dos produ-
tos, motivação, satisfação no trabalho e a qualidade
de vida dos indivíduos.

A Vigilância em Saúde do Trabalhador necessita
invariavelmente estabelecer parcerias, principalmen-
te com os trabalhadores, que são os maiores inte-
ressados. Distingue-se das vigilâncias e das demais
disciplinas do campo da relação trabalho-saúde pelo
fato de delimitar seu objeto específico à investiga-
ção e intervenção entre processo de trabalho e saú-
de. Esta diferente forma de vigilância surgiu para
atuar como uma política de saúde complexa, ampla
e inserida na sociedade como preservação da saú-
de e não meramente como uma prática neutra pa-
dronizada e basicamente técnica (Machado apud
Pinheiro et al, 2005).

A 3ª Conferência Nacional de Saúde do Traba-
lhador identificou que o atual sistema de segurança
e saúde do trabalho carece de mecanismos que in-
centivem medidas de prevenção, responsabilizem os
empregadores, propiciem o efetivo reconhecimento
dos direitos do segurado, diminuam a existência de
conflitos institucionais, tarifem de maneira mais ade-
quada as empresas e possibilitem um melhor geren-
ciamento dos fatores de risco ocupacionais (Jucá;
Costa; Berzoini, 2005).

No entendimento de Alves (2003), o enfoque da
promoção da saúde e a proposta da vigilância da
saúde vêm se mostrando um instrumento poderoso
para que a saúde do trabalhador. Para integrar-se e
sair do isolamento em que se encontra nas políticas
públicas de saúde, deve inserir-se na proposição de
políticas saudáveis. Isto implica mostrar que os pro-
blemas de saúde não dizem respeito apenas aos tra-
balhadores, mas também ao meio ambiente e à po-
pulação como um todo, em termos de condições de
moradia e de saneamento, acesso à educação e a
serviços de saúde, entre outros fatores.

Considerações Finais

Mediante as considerações realizadas no decor-
rer deste estudo é possível perceber que parte das
instituições tem dificuldades na organização de
ações para a saúde de seus trabalhadores. A inexis-
tência de alguns registros que caracterizam as cau-
sas que afastaram os trabalhadores das suas ativi-
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dades laborais no município de Ijuí dificulta a identi-
ficação das condições de saúde dos trabalhadores,
interferindo diretamente na formulação de estraté-
gias e ações que visem à promoção de saúde.

Acredita-se que algumas medidas seriam fun-
damentais não somente para a qualidade de vida
dos funcionários, como também para o crescimento
da instituição.

Na realização desta pesquisa foi observado que
existe uma diferença significativa entre as institui-
ções que adotam uma sistematização adequada para
seus registros e aquelas que não possuem um siste-
ma organizado para os mesmos. No segundo caso
dificulta a intervenção dos profissionais de saúde no
ambiente de trabalho para a elaboração e efetiva-
ção de ações voltadas à saúde dos trabalhadores.

A análise sistemática da situação de saúde re-
quer o acompanhamento de indicadores padroniza-
dos, capazes de medir aspectos relevantes do esta-
do de saúde da população e a sua correlação com
fatores condicionantes e determinantes. Com isso,
poderá ser constituída uma plataforma comum de
trabalho, periodicamente atualizada. As principais
fontes que poderão ser consultadas são os registros
de dados, os quais deverão estar disponíveis, tendo
seus atributos claramente expressos, para que os
usuários compreendam o significado dos dados pro-
duzidos e as suas limitações.
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